
POESIAs
Famintas Indagações
(ou: ‘a outra face do 
Natal/Noel’)

Papai, quem é aquele ser rotundo

que exulta, enquanto aqui a gente 

chora?...

Quem é a criatura que, lá fora,

não para de sorrir um só segundo?

Por que aquele cara, mundo afora,

faz poses e abraça todo mundo?... 

Trará aquele riso o sol fecundo

que vem fertilizar a nova aurora?

E como esse velhusco folgazão

consegue conceber a inspiração

que o faz viver o sonho que se 

esvai?...

Quem é aquele ser, qual seu papel?

Quem é, enfim, quem é o tal Noel

que sempre nos natais se diz papai?

Rubenio Marcelo

Inspiração Natalina

Como a água espectral de seca 

mina

Que, à chuva intensa, eclode 

novamente,

Também me aflora a inspiração 

divina

Quando mais um Natal me chove à 

mente...

Doce emoção me tange e me 

domina,

E o amor a Cristo jorra em tal 

torrente,

Que em celestial dilúvio eu cumpro 

a sina

De fiel cristão e poeta reverente!

E então componho mais uma 

poesia,

Graças legando à Virgem-Mãe-

Maria

Pelo soneto feito em dor e luz:

A dor é o sofrimento do seu parto,

Que vira luz – prazer de que me 

farto

Sentindo em tudo renascer Jesus!

Geraldo Ramon Pereira

Peregrinação Às Aparições Da Mãe De Jesus - 1

Após a Peregrinação à Terra Santa, 
em 2011, Padre Antônio Carlos 
Fernandes, com seu grupo paulista 
de Poá, nos convidou para nova pere-
grinação, motivado agora para visitar 
alguns locais onde Maria fez suas apa-
rições.

Em outubro de 2012, partimos para 
Paris. Nossa primeira referência: Rue 
du Bac, 140. Nesse local, um convento 
de freiras, a irmã Catarina Labouré te-
ve sua visão de Maria.

Catarina nasceu em 1806, numa pe-
quena aldeia. Resolveu ser religiosa. É 
encaminhada então para o convento 
das Filhas da Caridade, em Paris.

Em 18 de julho de 1830, deu-se a 
primeira aparição na capela do con-
vento. Maria lhe falou: “Os males virão 
precipitar-se sobre a França. O trono 
será derrubado. O mundo inteiro será 
transtornado por males de toda or-
dem”.

8 correio B Correio do estado
sábado, 22 de dezembro de 2012

Sob a responsabilidade da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras
Coordenação do acadêmico Geraldo Ramon Pereira – Contato: (67) 3382-1395, das 13 às 17 horas – www.acletrasms.com.br

Em 27 de novembro de 1830, nova 
aparição. Maria pediu à irmã Catarina 
que mandasse cunhar uma meda-
lha com algumas diretrizes. “Todas 
as pessoas que a usarem receberão 
grandes graças, trazendo-a ao pesco-
ço. As graças serão abundantes para 
as pessoas que a usarem com con-
fiança...”

Comunicado pelo Padre Aladel, 
o Arcebispo de Paris viu com bons 
olhos a iniciativa. Em 1832 a meda-
lha foi cunhada e ficou mais tarde 
conhecida, no meio católico, como a 
“Medalha Milagrosa”. 

Por essa época uma terrível epide-
mia de cólera atingiu Paris. Centenas 
de pessoas morriam diariamente. As 
Filhas da Caridade começaram a dis-
tribuir as medalhas entre os flagelados 
e a peste começou a refluir.

Os prodígios em Paris e no mundo 
se acumularam. A Igreja passou a ser 
propagandista e protetora da nova de-
voção.

 Padre Aladel nunca revelou o nome 
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da vidente, por ser segredo de confis-
são. Em 1876, pouco antes de morrer, 
Catarina, que se transferira para um 
asilo no bairro parisiense de Reuilly, 
para cuidar dos idosos e doentes, re-
velou o grande segredo de sua vida 
para a irmã superiora.

 Catarina faleceu em 31 de dezem-
bro de 1876. Seu corpo foi sepultado 
na casa de Reuilly, em 3 de janeiro de 
1877, e foi exumado em 1933 (56 anos 
após). 

Para surpresa geral, seu corpo esta-
va incorrupto. O médico que proce-
deu à exumação atestou que o corpo 
mantinha-se íntegro e flexível.

Ao levantar as pálpebras de Santa 
Catarina Labouré recuou, estarrecido 
pelo prodígio, não apenas as pálpe-
bras se abriram sem dificuldade, mas 
os olhos azuis que haviam contempla-
do Maria Santíssima conservavam-se 
límpidos e belos.

Seu corpo foi conduzido à capela 
do convento da Rue du Bac e ainda 
hoje está exposto num relicário, atra-

Por volta de março de 1990, co-
mo engenheiro agrônomo do 
Banco do Brasil, eu estava lotado 
na Agência de Sidrolândia, MS, e 
debatia com extensa pauta de fis-
calização de lavouras financiadas 
para as quais se pedia cobertura 
pelo seguro agrícola então conhe-
cido como Proagro. Havia ocorri-
do uma forte estiagem na região, e 
os agricultores (que tinham finan-
ciado as suas lavouras) recorriam 
ao Proagro na esperança de ver os 
seus débitos quitados. Tratava-se 
de uma atividade imprevista (pe-
lo menos naquela extensão) para 
a estrutura operacional do Banco, 
especialmente para nós, da redu-
zida equipe de agrônomos, que 
cobríamos todo o Estado de Mato 
Grosso do Sul e a quem cabia, 
dentre outras tarefas, a supervisão 
de atividades que exigiam qualifi-
cação técnica. Os agricultores em 
geral estavam nervosos, pelo fato 
de se ter frustrado a expectativa 

Era quase Natal.
Acordei atordoado no meio da 

noite, pensando na data magna 
da cristandade, nos seus encan-
tos, nos presentes das crianças, 
na magia do fantástico Papai 
Noel, na grande festa da confra-
ternização universal e em tantas 
coisas boas que essa data repre-
senta para mim. Mas, de repente, 
comecei a pensar na possibilida-
de de o Natal não acontecer neste 
ano de 2012. Isto, realmente, seria 
o fim do mundo.

Mundo? Eu disse fim do mun-
do?

Sim. A triste ideia do fim do 
mundo ecoou em meus ouvidos 
e começou a justificar o barulho 
estranho e a gritaria que vinham 

As cascavéis

O último Natal do Mundo

de lucro, que alimentavam a par-
tir da esperança de uma boa co-
lheita, e se trabalhava muito, pois 
o volume de acionamentos do 
Proagro era grande e o tempo para 
se dar uma solução para os pedi-
dos de  cobertura era escasso. Por 
exemplo: em um dia de trabalho 
cheguei a anotar, em uma pran-
cheta que mantinha ao lado do 
banco do veículo em que viajava, 
a abertura (e o fechamento) de 36 
porteiras e colchetes. Como via-
java sozinho, essa atividade con-
sistia em parar o carro diante da 
porteira e abri-la, voltar à direção, 
passar o automóvel, novamente 
descer, fechar a porteira e seguir 
viagem. Enfim, todos estávamos 
cansados e estressados.

Certo dia, cheguei a uma pro-
priedade rural situada na borda 
superior da Serra da Bodoquena, 
com o objetivo de fiscalizar uma 
lavoura de milho para fins de co-
bertura pelo Proagro. Em tais 
situações, o ideal é que a lavou-
ra ainda não tinha sido colhida 
(muitas vezes a perda não é total), 
para que o técnico encontre boas 
condições de, analisando a fisio-
logia das plantas, concluir sobre a 

das ruas. Ouvi gritos, sirenes de 
ambulâncias, estouros de bom-
bas. Parecia que o mundo estava 
se acabando.

Eu falei acabando?
Sim. Acabando. E como tinha 

acabado de acordar, não me 
lembrava da data. Talvez fosse 
21 de dezembro. Só poderia ser, 
pois nesse momento lembrei-
me do que falaram a respeito do 
Calendário Maia e da previsão do 
fim do mundo. Então é isso. Não 
era boato. A NASA estava mesmo 
escondendo informações sobre 
os asteroides invasores que des-
truiriam a terra nessa fatídica da-
ta. Não tive mais dúvida. É chega-
da a hora. E agora?

Nisso, ainda aturdido, abro a ja-
nela e vejo o céu nublado, riscado 
de fogo e fumaça. Há uma chuva 

causa do sinistro. No caso, muito 
provavelmente devido à demora 
para ocorrer a visita (por conta do 
volume excessivo de trabalho ao 
qual estávamos submetidos), o 
agricultor havia colhido o que res-
tara da lavoura em termos de pro-
dução. Por sorte, porém, no meio 
da lavoura, ao lado de um cupim 
onde a colheitadeira não conse-
guiria chegar, havia sobrado um 
pé de milho que, à falta de melhor 
substrato, permitia a análise que 
eu precisava fazer.

Sem alternativas, estacionei o 
carro em uma estrada interna, 
a uns 100 metros de distância, e 
me encaminhei para o pé de mi-
lho. Caminhava resoluto, a pas-
sos largos e de cabeça erguida, 
procurando outros pés de milho, 
para ampliar a base da conclu-
são do meu trabalho. Como não 
os encontrei, fixei-me naquele ali 
existente, e já me aproximando 
do mesmo, olhava para a região 
das espigas do vegetal, o que fica 
a aproximadamente 1 metro de 
altura; consequentemente não 
olhava para o chão. Calçava sapa-
tos, a cobrirem-me os pés até um 
pouco abaixo dos tornozelos.

de meteoros, como se as estrelas 
estivessem caindo. Os gritos e ti-
ros aumentam lá fora. É incrível, 
mas está mesmo se cumprindo a 
última profecia do fim do mundo. 
Salvem-se quem puder!

Não há nada a fazer. O jeito é 
enfiar-me no lençol, fechar os 
olhos, elevar uma última prece 
a Deus e esperar, pois, talvez, a 
morte não seja mesmo o fim de 
tudo. Sempre achei que esse mis-
tério da vida um dia seria revela-
do. Estou pronto, meu Deus. Seja 
feita a sua vontade.

Mas cadê as pessoas da casa? 
Será que já morreram?

Criei coragem, pulei novamen-
te da cama, acendi a luz e deixei 
o quarto, indo direto para a sala, 
onde não encontrei ninguém. 
Corri para o quintal e divisei uma 
multidão um tanto familiar, que, 
ao contrário de mim, pulava, 

Quando eu estava dando o 
último passo para chegar ao pé 
de milho, já com o pé erguido 
e o braço direito estendido pa-
ra tocar na planta, escutei um 
barulho esquisito e notei algo 
se mexendo no chão, bem no 
lugar onde eu ia pisar. Por puro 
instinto, dei um salto lateral, e, 
quase caindo, evitei pisar na-
quele local. Eram duas cascavéis 
em processo de acasalamento, 
e que, ao pressentirem a minha 
aproximação, se mexeram e de-
ram o alerta, vibrando os seus 
guizos; felizmente, pois, se eu 
as tivesse pisado, fatalmente te-
ria sido picado por ambas. E aí, 
sozinho e a uma distância apro-
ximada de 60 km de recursos 
médicos, não sei o que me acon-
teceria.

Não só por força desse fato, 
mas também por conta dele, lo-
go a seguir aderi a um plano de 
demissão voluntária ofertado 
pelo Banco, e dei outro rumo à 
minha vida.

Racionalmente, não me pa-
rece de bom alvitre acreditar-se 
em sorte ou azar; mas, às vezes, 
é de se pensar.

dançava, bebia e soltava fogos 
de artifícios. Esbarrei em algu-
mas pessoas e logo recebi um 
banho gelado de champanhe, 
que me fez recobrar de vez os 
sentidos.

Ali, cercado de beijos e abra-
ços e ouvindo felicitações nata-
linas, nem precisei conferir o re-
lógio e o calendário. Era meia-
noite do dia 24 de dezembro de 
2012. E se o mundo realmente 
acabou no dia 21, eu ressusci-
tei – graças à velha mania que 
tenho de me apagar antes do 
foguetório do Natal. Agora eu 
estou num outro mundo, um 
mundo novo, recém-nascido, 
comemorando não mais o úl-
timo Natal da terra, mas o pri-
meiro Natal de uma nova era 
que se inicia, cheia de amor paz 
e com a esperança renovada pa-
ra dizer a todos: FELIZ NATAL.

vés do vidro, para veneração dos 
fiéis do mundo inteiro, sob o altar 
da Virgem Maria, no local onde ela 
mesma lhe apareceu.

Lembramos aqui uma mensagem 
importante publicada na Rue du 
Bac: “A Medalha Milagrosa não de-
ve ser usada à maneira de um talis-
mã, como se tivesse eficácia mágica. 
O fiel católico deve usá-la com ver-
dadeiro espírito de fé, tendo presen-
te que o melhor modo de alcançar 
graças e favores de Deus é não ofen-
dê-Lo, cumprir seus Mandamentos, 
praticar a oração e freqüentar os 
Sacramentos”. 

Peregrinar é diferente de excur-
sionar. Outros valores específicos 
da fé são procurados. Acreditamos 
que a maior parte dos turistas que 
visitam a magnífica Paris, da Torre 
Eiffel, do Bateaux Mouches, de 
Montmartre, do Moulin Rouge, 
nunca nem ouviram falar da hu-
milde Rue du Bac e do fabuloso 
mistério que ela encerra.

“Para surpresa 
geral, seu corpo 
estava incorrupto. O 
médico que procedeu 
à exumação 
atestou que o corpo 
mantinha-se íntegro 
e flexível.”

Irmã Catarina relatou sua visão ao 
padre confessor. Este se mostrou seve-
ro com ela, dizendo tratar-se de “pura 
ilusão”. O incrédulo Padre Aladel, fi-
cou estarrecido quando, uma semana 
depois, as profecias se iniciaram, com 
desordens acontecendo nas ruas de 
Paris.

Paulo Corrêa de Oliveira - Da cadeira nº 
15 da ASL

Renato Toniasso - Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras

José Pedro Frazão - Membro da ASL

notícias da academia

PORTARIA da ASL nº 01/2012 – 
Nova formação da CPAC

O presidente da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras, no uso 
de suas atribuições, e de acor-
do com o art. 15, inciso V, pará-
grafo único do Estatuto da ASL, 
RESOLVE: 

 N o m e a r  o s  a c a d ê m i c o s 
Rubenio Marcelo,  Maria da 

Glória Sá Rosa,  José Couto 
Vieira Pontes, Geraldo Ramon 
Pereira, José Pedro Frazão, Paulo 
Corrêa de Oliveira e Henrique 
de Medeiros, para – sob a pre-
sidência do primeiro (confor-
me Estatuto) – comporem, a 
partir desta data, a Comissão 
P e r m a n e n t e  d e  A n á l i s e  d e 
Candidatos (CPAC) da ASL no 
triênio que se encerra em 2014.

Campo Grande (MS), 22 de de-
zembro de 2012

Reginaldo Alves de Araújo – 
Presidente

*   *   *

PREITO DE GRATIDÃO

A Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras deseja manifestar – neste 
final de 2012 – todo seu sentimen-
to de gratidão à pessoa do saudo-
so acadêmico e jornalista, Prof. J. 

Barbosa Rodrigues, que incluiu 
gentilmente em seu Jornal Correio 
do Estado esta página “Suplemento 
Cultural”, já com quatro décadas 
de publicação ininterrupta, cujo 
objetivo precípuo – a divulgação da 
produção líterocultural dos acadê-
micos da ASL – tem sido respeitado 
e preservado religiosamente por 
seus familiares. Feliz Natal a todos 
e um Ano Novo repleto de sucesso 
e realizações!

Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras - ASL


